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DO INDIVÍDUO NA ADOLESCÊNCIA



A base da irracionalidade são os instintos, estes são
dominados pela razão, conforme Sócrates (469-399 a.
C.). O instituto sexual está em desenvolvimento desde

o nascimento da criança e permanece pela vida
adulta. Ele é uma força interna no indivíduo. A escolha
de um parceiro sexual, no homem racional, vai além
dos instintos, optando também por características

internas do indivíduo e de convivência. Sendo o prazer
um dado fundamental para a sexualidade humana. os
argumentos pró existência da sexualidade na criança

afirma que esse processo se dá em quatro fases sendo
essas: a fase oral, (a erotização está na boca), a fase

anal, (a erotização está ânus), a fase fálica, (a
erotização está no órgão sexual) e a fase de latência,

que é uma “pausa” até a puberdade. Os puritanos
eram contra a sexualizadas na infância e a criança era

considerada como um ser totalmente inocente. A
paixão e a amizade são as manifestações de um afeto
básico para se relacionar em sociedade, findando no
amor. O homem tem uma necessidade psíquica de

compreender a sua sexualidade. 



Desse modo, nessas três formas sentimentos a nossa
libido é colocado no outro, porém com o tempo passar

do tempo distanciamos e reprimimos a sexualidade
transformando-a em um sentimento, podendo ser

este o amor fraternal, caridade, amizade, entre outros.
Há uma busca pela aquisição da identidade sexual,

desse modo, o adolescente busca em suas relações o
aprofundamento da autoimagem e uma busca pela

sua compreensão, pois ele deve entender ou perceber
se irá gostar de pessoas do mesmo sexo ou de sexo

oposto. As práticas sexuais mais recorrentes entre os
adolescentes são o coito interrompido, sexo oral, sexo
anal, masturbação ou relação sexual mútua que são
mais comuns. Na maioria das vezes o adolescente se

esquece de utilizar preservativo em suas práticas
sexuais. Os adolescentes fazem sexo de forma

perigosa devido à sua falta de capacidade de analisar
as oportunidades e suas consequências, positivas ou

não. Pois nesta fase eles se acham onipotentes e
imunes ao perigo da gravidez precoce é de infecções

sexualmente transmissíveis.
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